
Jornal de Leiria 18 de Julho de 2013 43

Fernando Costa apresenta segunda-feira, dia 22, pelas
18:30 horas, na Livraria Arquivo, Leiria, o seu livro
Salve-se d(o) Poder Local - Breve história dos
municípios. Caminhos e Soluções para evitar a
falência. O histórico autarca de Caldas da Rainha,
actual candidato à Câmara Municipal de Loures,
estará também hoje, dia 18, às 21:30 horas, no CCC,
Caldas da Rainha, para o mesmo efeito. “Quando me
decidi avançar para este livro, centrei-me em duas
preocupações: a primeira é que pudesse ser, para
quem se interessa por estas questões, uma obra útil –
do ponto de vista do enquadramento histórico,
diagnóstico dos problemas, análise do presente e
visão sobre o futuro. Depois, preocupei-me com o que
escrevia: assumir a minha visão crítica, mas
construtiva”, refere o presidente da Comissão Política
Distrital do PSD de Leiria (desde 2010) e vice-
presidente da mesa do Congresso do mesmo partido.

Livro Fernando Costa apresenta
Salve-se d(o) Poder Local 

O festival Cistermúsica encerra domingo, 21, às 18
horas, com a Orquestra Sinfónica Portuguesa e o
Coro do Teatro Nacional de São Carlos, com direcção
de Rui Pinheiro, no Claustro do Rachadouro do
Mosteiro de Alcobaça. Hoje e amanhã, 18 e 19,
haverá ainda recitais de canto e piano, por Cristiana
Oliveira e Jaime Mota, respectivamente na igreja
matriz de Pataias (21:30 horas) e na Sala do Capítulo
do Mosteiro de Alcobaça (22 horas). Por sua vez, o
grupo Arcadia Quartet, da Roménia actua sábado,
20, pelas 22 horas, no Celeiro do Mosteiro. Todas as
entradas são livres. Como o lema Um clássico para
todos, a programação do certame inclui actividades
paralelas e em sinergia com vários parceiros. A
propósito  do concerto de encerramento dedicado a
Verdi e Wagner, haverá um menu temático
referente a estes compositores, na Real Abadia
Congress & Spa Hotel. 

Música  Coro de São Carlos encera
Cistermúsica

A exposição de ilustração Tantos animais, da
brasileira Yara Kono (criativa da editora Planeta
Tangerina), pode apreciar-se na galeria da
Livraria Arquivo, Leiria, até dia 30. Nascida no
Brasil, em 1972, a artista estudou Farmácia
Bioquímica na Universidade Estadual Paulista, e
já nas aulas de Citologia os seus desenhos
científicos eram os mais populares. Enquanto
trabalhava em controlo de qualidade e farmácia
de manipulação, tirou um curso nocturno de
Design e Comunicação e quando estava prestes a
assumir o cargo de chefe de laboratório, soube
que a sua candidatura para uma bolsa no Japão
tinha sido aceite. E foi assim que começou os
estudos no Centro de Design Gráfico Yamanashi.
Em 2001 veio viver para Portugal, onde se
estreou como designer e, em 2004, entrou no
Planeta Tangerina, onde ainda trabalha,
sobretudo na área do design de identidade e
editorial. Ao criar linhas gráficas para livros e a
imagem de muitos projectos pedagógicos, a
ilustração foi-se tornando um assunto cada vez
mais sério. Em 2008 recebeu, com Isabel Minhós
Martins, uma menção honrosa no Prémio
Internacional Compostela para Álbuns
Ilustrados, pelo livro Ovelhinha Dá-me Lã
(Kalandraka) e, em 2010, ganhou o Prémio
Nacional de Ilustração, com O Papão no Desvão,
de Ana Saldanha (Caminho). Já este ano, A Ilha
(Planeta Tangerina), de João Gomes de Abreu e
Yara Kono, ganhou uma menção do júri, na
categoria Opera Prima, nos Bologna Ragazzi
Awards.

O Museu do Vinho de Alcobaça, com o programa
O Ciclo de Baco, dá início a um conjunto de
exposições itinerantes a ter lugar no museu e no
seu exterior. A primeira instalação conta com a
parceria da Câmara Municipal de Alcobaça e do
Instituto da Vinha e do Vinho (IVV).
Denominada O Ciclo de Baco: da Vinha ao Vinho,
disponibiliza ao público três instalações
museológicas patentes até ao próximo dia 30
Julho. Uma de produção do museu e duas de
produção do IVV, patentes no Cine-Teatro de
Alcobaça (As Designações de Origem através dos
Rótulos) e no próprio museu (As Castas
Portuguesas e seus Aromas). Alberto Guerreiro,
museólogo (CMA/Museu do Vinho de Alcobaça)
é o comissário responsável pela programação.

Exposições O ciclo de Baco 
em Alcobaça

Tantos animais
na galeria da
Livraria Arquivo

RICARDO GRAÇA

A Companhia Nacional de Bailado, acompanhada
pela Orquestra Metropolitana de Lisboa, sob
direcção do maestro Cesário Costa, apresenta a
coreografia O Lago dos Cisnes, amanhã, 19, pelas
21:30 horas, no Centro Cultural e de Congressos de
Caldas da Rainha. A Fernando Duarte, bailarino
principal e ensaiador da companhia, cabe esta
reconstrução coreográfica e coreografia adicional,
em partilha com as imagens e  dramaturgia do
cineasta Edgar Pêra. O Lago dos Cisnes é um clássico
incontornável da história da dança. Desde a sua
estreia, não muito gloriosa, já foi revisitado
inúmeras vezes por todo o mundo, em versões de
diversas formas e feitios. A música de Tchaikovski
continua, no entanto, a ser a grande inspiração,
mesmo nas produções que mais romperam com a
tradição. 

Dança Companhia Nacional de
Bailado em Caldas da Rainha


